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Resumo:
Neste trabalho apresentam-se os primeiros contextos bem caracterizados da fase inicial da ocupação da Idade do Ferro na Colina do 
Castelo de São Jorge, em Lisboa (Portugal). Escavações arqueológicas realizadas nesta área urbana permitiram, pela primeira vez, detectar 
uma sequência clara da ocupação da fase Orientalizante da cidade, que se inicia durante o século VII e se prolonga até ao século V a.C. Os 
vestígios estratigráficos, arquitectónicos e o espólio recolhido, que integra sobretudo ânforas, produções cinzentas, de engobe vermelho, 
vasos de fabrico manual e cerâmica comum e pintada, são analisados com detalhe, revelando o profundo carácter orientalizante das 
populações que se instalaram, durante a 1ª metade do 1º milénio a.C., na antiga Olisipo.
Palavras chave: Ocidente Atlântico; Tejo; Lisboa; fenícios; cultura material.
AbstRAct:
This paper presents the first accurate contexts related to the initial phase of the Iron Age occupation in the Castelo de São Jorge´s Hill, in 
Lisbon (Portugal). Archaeological excavations carried out in this urban area allowed, for the first time, to identify a clear sequence of the 
city´s Orientalizing occupation, which began during the 7th century and continues until the 5th century BC. Architectural and stratigraphic 
elements, as well as the associated artifacts, which include amphorae, gray and red slip wares, handmade vessels and common and painted 
pottery, are analyzed in detail, revealing the profound Orientalizing background of the populations that settled in ancient Olisipo during the 
1st half of the 1st millennium BC.
Key words: Western Atlantic, Tagus, Lisbon, Phoenician, material culture.
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INTRODUÇÃO
Elementos associáveis a uma importante presença de 
matriz orientalizante têm sido sistematicamente desco-
bertos em vários pontos da Colina do Castelo de São Jor-
ge, em Lisboa. Trata-se de uma elevação bem destacada 
na paisagem, que oferece boas condições de defensabili-
dade e, sobretudo, um extenso domínio visual sobre o 
território envolvente, em particular em direcção ao estu-
ário do Tejo, factores que seguramente justificaram a sua 
eleição como um dos principais núcleos de ocupação 
desta região durante a Idade do Ferro (figs. 1 e 2).
As escavações que têm sido feitas ao longo desta Coli-
na, sempre no quadro da arqueologia urbana, têm propor-
cionado dados muito importantes para a caracterização do 
espaço durante o período sidérico, revelando a grande 
importância de vestígios arquitectónicos e, sobretudo, da 
cultura material, que se prendem indiscutivelmente com 
uma forte presença de agentes fenício-ocidentais no cen-
tro da fachada atlântica do território português (para uma 
síntese recente ver Sousa 2015, 2016a) (fig. 3). 
No entanto, dados que pudessem permitir uma me-
lhor caracterização destes elementos na área mais eleva-
da da Colina permaneceram, durante mais de duas déca-
das, por publicar, apesar de se terem realizado extensas 
intervenções nesse espaço, em concreto no interior do 
Castelo de São Jorge. 
Em 2015, a remodelação de um edifício localizado no 
Largo de Santa Cruz do Castelo (n.º 7), obrigou à escava-
ção de várias áreas no seu interior que possibilitaram re-
colher dados que permitem agora colmatar esta lacuna no 
estudo das ocupações antigas de Lisboa e, acima de tudo, 
compreender de forma mais pormenorizada o profundo 
impacto que a chegada de populações fenício-ocidentais 
provocou na região. Naturalmente, as condicionantes 
inerentes à prática da arqueologia urbana limitaram forte-
mente uma leitura mais abrangente destes vestígios, que 
se encontram segmentados quer pelas construções recen-
tes, quer pela forte dinâmica ocupacional que se verificou 
no topo da Colina durante os últimos dois mil anos.    
O trabalho que é agora apresentado incide no estudo da 
ocupação da Idade do Ferro de um dos sectores que foram 
aqui intervencionados (Logradouro – Casa das Máquinas / 
Caixa de Drenagem), e que abrangeu uma área de cerca de 
10 m2. O facto de se ter podido escavar a área em profun-
didade, até ao substrato geológico, é um elemento que 
deve ser valorizado, considerando que se trata de uma situ-
ação infelizmente rara no quadro da arqueologia urbana da 
cidade. Por outro lado, e apesar das reduzidas dimensões 
Fig. 1: Localização de Lisboa no actual território português. Fig. 2: A colina do Castelo de São Jorge vista do Tejo.
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do espaço intervencionado, foi possível, pela primeira vez, 
recolher dados que permitem uma caracterização mais segu-
ra e pormenorizada da sequência da fase inicial da ocupação 
da Idade do Ferro da antiga Lisboa, factor que ganha espe-
cial importância quando temos em consideração a quase 
total ausência de informações devidamente publicadas so-
bre este período no topo da Colina do Castelo de São Jorge.
A sequência estratigráfica identificada nesta área per-
mitiu reconhecer cinco fases no quadro da ocupação sidé-
rica, que se podem enquadrar, cronologicamente, entre o 
século VII e o século V a.C. Trata-se de fases que denun-
ciam dinâmicas de construção, utilização e reestruturação 
do espaço intervencionado, que, contudo, nem sempre ad-
quirem uma expressão cronológica evidente.
OS DADOS ESTRATIGRÁFICOS  
A fase mais antiga detectada nesta intervenção (fase 
1) integra uma série de realidades estratigráficas deposi-
tadas directamente sobre o substrato rochoso, formado 
por calcários e arenitos. Algumas destas camadas corres-
pondem a depósitos sedimentares que teriam como fun-
ção colmatar depressões do substrato geológico (U.E. 
[11=22], [33], [35]) e servir de preparação para a constru-
ção do nível de ocupação primário. Este último (U.E. 
[34]), que infelizmente se conservou apenas numa área 
muito reduzida, seria composto por um pavimento de terra 
batida e pequenos seixos, e estaria provavelmente associado 
à estrutura localizada no centro da área intervencionada. 
Esta, de orientação N – S, é construída em alvenaria sim-
ples, sendo os blocos pétreos calcários ligados por um se-
dimento argiloso (fig. 4). É ainda importante assinalar que 
um dos níveis de preparação (U.E. [35]), localizado direc-
tamente sob o pavimento (U.E. [34]), cobria uma inumação 
infantil (U.E. [36]), tendo esta sido depositada sobre o 
substrato rochoso, sem qualquer espólio associado. Um 
estudo mais detalhado sobre esta evidência, assim como de 
uma outra detectada em outro sector, encontra-se actual-
mente em preparação. Contudo, deve assinalar-se que a 
existência de inumações infantis associadas a fases de 
construções ou reformulações de novos espaços edificados 
não é inédita no quadro da ocupação sidérica portuguesa, 
tendo sido documentada no Castelo de Castro Marim, ainda 
que durante uma fase mais tardia (século V a.C.) (Arruda 
2005: 77-78; Arruda et al. 2007: 472), podendo relacionar-se 
com práticas rituais fundacionais com fortes conotações 
simbólicas, ainda que seja, de momento, difícil rastrear a 
sua origem específica e integração cultural.
A segunda fase de ocupação parece consubstanciar-se 
num momento de remodelação deste mesmo espaço. Com 
efeito, a estrutura referida anteriormente permanece em 
utilização, estando agora associada a níveis de cronologia 
relativa mais recente. Neste segundo momento, a Oeste 
deste muro, foi detectado um novo nível interpretado 
como preparação de um outro pavimento (U.E. [25]), que 
infelizmente não se conservou, mas que estaria associado 
a uma área de combustão localizada na área norte (U.E. 
[28]), composta por uma placa de argila bastante queimada, 
e em torno da qual se detectaram algumas concentrações 
Fig. 3: Localização das escavações realizadas na Colina do Castelo 
que revelaram vestígios de ocupação durante o período orientalizan-
te; a negro, o Largo de Santa Cruz do Castelo (7) (segundo Pimenta 
2005, modificado).
Fig. 4: Fase final dos trabalhos, sendo visível a estrutura pétrea.
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de fragmentos cerâmicos (U.E. [29]) (fig. 5), que pode-
riam ter tido uma função refratária capaz de resistir a al-
tas temperaturas e manter o calor. Junto ao corte O foi 
identificada uma outra área com nódulos de argilas ama-
reladas e carvões (U.E. [27]) e, sob esta, uma outra camada 
semelhante, mas com cinzas (U.E. [30]), que se parecem 
associar também a este momento de ocupação, podendo 
relacionar-se com outras áreas de combustão. A esta fase 
pertence ainda um nível com maior concentração de 
elementos pétreos (U.E. [10=26]), localizado a este da 
estrutura, que poderá corresponder a um derrube. Infeliz-
mente, a proximidade desta realidade aos limites da área 
intervencionada dificultam uma caracterização e inter-
pretação mais pormenorizada.
Fig. 7: Planta da fase 1 da área escavada 
no Logradouro – Casa das Máquinas / 
Caixa de Drenagem.
Fig. 6: Estrutura negativa [20].Fig. 5: Área de combustão [28], [29].
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A terceira fase de ocupação da Idade do Ferro é defi-
nida pela deposição de uma camada relativamente espes-
sa (U.E. [9=21]), com abundantes nódulos de carvão e 
inclusões de argila de tonalidades variadas, entre o ama-
relo e o avermelhado. Este estrato cobria a quase totalida-
de da área escavada neste sector. É difícil determinar se 
corresponderia a um estrato de aterro e/ou a um nível de 
ocupação relacionado com estruturas localizadas fora da 
área intervencionada.
A mesma questão é aplicável ao estrato sucessivo 
(U.E. [8=18]), de tonalidade castanha-alaranjada, com 
pedras de pequena e média dimensão, nódulos de carvão 
e de argila amarela e alaranjada, que também se estendia 
pela quase totalidade da zona escavada. Apesar de não 
ser possível distinguir claramente, em termos arquitectó-
nicos, este momento do anterior, certas alterações verifi-
cadas no quadro da cultura material condicionaram a in-
dividualização deste momento (fase 4).
A última fase de ocupação sidérica deste espaço inte-
gra apenas duas realidades estratigráficas. Uma delas é 
uma fossa (U.E. [20]), que corta o nível anterior (U.E. [18]) 
e que estava preenchida por um sedimento com múltiplos 
nódulos de argila de colorações variáveis, carvões, cinzas 
e pedras de pequena e média dimensão (U.E. [19]) (fig. 
6). Na zona O da área intervencionada registou-se ainda 
uma outra camada (U.E. [15]), composta por um sedi-
mento argiloso alaranjado, com pedras de pequena e mé-
dia dimensão, carvões e inclusões de argilas amarelas, 
verdes e alaranjadas. É possível que estes níveis se asso-
ciassem a uma fase construtiva mais recente que terá 
sido, contudo, muito afectada pelas construções e ocupa-
ções de época posterior.
A CULTURA MATERIAL
Os materiais recolhidos nos níveis conservados da 
Idade do Ferro deste sector (Logradouro – Casa das Má-
quinas / Caixa de Drenagem) totalizam 688 fragmentos 
inventariáveis (508 NMI), distribuíveis pelas seguintes 
categorias: ânforas (36 fragmentos: 27 NMI), cerâmica 
de engobe vermelho (40 fragmentos: 31 NMI), cerâmica 
cinzenta (204 fragmentos: 157 NMI), cerâmica comum 
ou pintada (381 fragmentos: 274 NMI), cerâmica manual 
(22 fragmentos: 14 NMI), uma possível importação do 
Mediterrâneo Oriental (um fragmento: 1 NMI) e outros 
objectos (três fragmentos: 3 NMI). Uma única peça (um 
fragmento: 1 NMI) pertence a um artefacto metálico, de 
bronze (fig. 10).
Com raríssimas excepções, que serão devidamente 
assinaladas, a esmagadora maioria dos materiais cerâmi-
cos enquadra-se nos grupos de fabrico que são considera-
dos serem de origem local, sendo praticamente idênticos 
aos detectados, em fases algo posteriores, na Rua dos 
Correeiros, também em Lisboa (Sousa 2014):
- Os recipientes anfóricos caracterizam-se por apresen-
tarem pastas não calcárias, compactas, de fractura re-
gular, com grau de depuração algo variável, sendo 
identificáveis inclusões de moscovites, biotites, calcites, 
quartzos e plagióclases. As suas tonalidades oscilam 
entre o castanho e o alaranjado, ou, mais raramente, o 
acinzentado. Correspondem ao grupo I estabelecido 
para o conjunto anfórico da Rua dos Correeiros (Sousa 
2014: 91). 
- No grupo da cerâmica de engobe vermelho, os fabri-
cos identificados são também homogéneos, com pastas 
Fig. 8: Perfil sul da área escavada no Logradouro – Casa das Máquinas / Caixa de Drenagem.
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não calcárias, compactas, de fractura regular e bem de-
puradas, sendo identificáveis partículas de moscovites, 
biotites, calcites, quartzos, piroxenas e alguns nódulos 
ferruginosos. A sua tonalidade é castanha-alaranjada. 
Os engobes são, por sua vez, relativamente espessos e 
de tom avermelhado. Correspondem ao grupo I estabe-
lecido para o conjunto de cerâmica de engobe verme-
lho da Rua dos Correeiros (Sousa 2014: 115).
- Os fragmentos de cerâmica cinzenta são, por sua vez, 
divisíveis em dois subgrupos. Embora em ambos este-
jam incluídas pastas não calcárias, compactas e bem 
depuradas, com inclusões de moscovite, calcites, nó-
dulos ferruginosos e quartzos, num dos casos o seu nú-
cleo é de tom avermelhado (Grupo II da Rua dos Cor-
reeiros – Sousa 2014: 131) sendo, no outro, cinzento 
(Grupo III da Rua dos Correeiros – Sousa 2014: 131). 
Em ambos, as superfícies são sempre cuidadosamente 
polidas.
- A cerâmica comum ou com decoração pintada é tam-
bém facilmente divisível em dois fabricos diferencia-
dos. O primeiro engloba pastas não calcárias, compac-
tas, de fractura regular e mediamente depuradas, com 
Fig. 9: Matriz estratigráfica da ocu-
pação da Idade do Ferro da área do 
Logradouro – Casa das Máquinas / 
Caixa de Drenagem.
Fig. 10: Distribuição das categorias 
de artefactos de acordo com as fases 
de ocupação (base NMI).
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inclusões de calcites, quartzos, moscovites, biotites e 
plagióclase, sendo de tons alaranjados ou acastanhados 
(Grupo I estabelecido para a cerâmica comum da Rua 
dos Correeiros – Sousa 2014: 145). O segundo caracte-
riza-se também por pastas não calcárias, mas que são 
pouco compactas e pouco depuradas, sendo identificá-
veis partículas de dimensões variáveis de quartzos, cal-
cites, moscovites, nódulos ferruginosos, biotites e anfi-
bolites. A sua pasta é alaranjada, apresentando um 
acabamento pouco cuidado, com superfícies rugosas 
(Grupo III estabelecido para a cerâmica comum da Rua 
dos Correeiros – Sousa 2014: 145). Trata-se de um fa-
brico específico que é aparentemente destinado unica-
mente a vasos usados para cozinhar que apresentam, 
com muita frequência, as suas superfícies externas 
queimadas, sendo provável que as suas características 
tenham sido intencionalmente planeadas para suportar 
temperaturas mais elevadas. Neste último grupo não se 
regista qualquer exemplar com decoração pintada, sen-
do o único motivo identificado a aplicação de linhas 
incisas. 
- Por último, a cerâmica manual agrupa exemplares 
com pastas pouco compactas e mal depuradas, com 
frequentes inclusões de moscovites, calcites, quartzos 
e biotites, sendo as suas tonalidades castanhas escuras. 
O tratamento das suas superfícies é, contudo, variável, 
existindo casos em que estas são cuidadosamente poli-
das, apresentando nestes casos pastas mais bem depu-
radas, em outros alisadas, e, em outros ainda, rugosas.
FASE 1
Os materiais recolhidos nos níveis da fase 1 totalizam 
61 fragmentos classificáveis (44 NMI), que, com a ex-
cepção de apenas um fragmento de ânfora, se enquadram 
no âmbito das produções locais. A maioria do conjunto é 
composta por vasos de cerâmica comum a torno, que po-
dem por vezes exibir decoração pintada (40 fragmentos: 
27 NMI), seguindo-se a cerâmica cinzenta (sete fragmen-
tos: 6 NMI), as produções manuais (sete fragmentos: 4 
NMI), ânforas (quatro fragmentos: 4 NMI) e cerâmicas de 
engobe vermelho (tres fragmentos: 3 NMI) (figs. 11 e 12).
No conjunto anfórico, um único exemplar (1 NMI; 
n.º 1) apresenta características de fabrico que permitem 
considerar tratar-se de uma importação meridional, mui-
to provavelmente oriunda da costa malaguenha, exibindo 
semelhanças com alguns exemplares integrados por J. 
Ramon no seu tipo 10.1.1.1. (1995: 461; n.º 1), ainda que 
algo atípicos. Os restantes (3 NMI; n.º 2 e 3) parecem 
corresponder a produções locais do tipo 1 do estuário do 
Tejo, uma forma que parece de certa forma reproduzir os 
modelos meridionais 10.1.1.1 e 10.1.2.1 (Sousa e Pimen-
ta 2014), caracterizando-se por um bordo curto e ligeira-
mente evertido, estando bem assinalada a sua separação 
do resto do corpo, e exibindo pinturas na zona externa e 
também na área superior interna, de tons avermelhados 
e acastanhados. Estas produções locais exibem já, contu-
do, características particulares, especialmente ao nível 
do diâmetro do bordo, que é consideravelmente mais 
amplo do que os protótipos meridionais, uma peculiari-
dade constante no repertório centro-atlântico (Sousa e 
Pimenta 2014).
A cerâmica de engobe vermelho está representada 
por apenas três exemplares (3 NMI), que correspondem a 
bordos de pratos de perfil simples e praticamente indife-
renciáveis do resto da parede (n.º 4 e 5), ainda que apenas 
um dos casos apresente um perfil mais bem conservado. 
Um destes fragmentos (n.º 4) apresenta, na área interna, 
linhas pintadas a negro que se sobrepõem ao engobe ver-
melho, uma particularidade que surge com alguma fre-
quência nas produções da área de Lisboa (Sousa 2016a; 
2017). A horizontalidade das paredes e a escassa sinaliza-
ção do lábio na superfície interna recorda, de certa forma, 
os tipos P2(c) e P3(c) de Rufete, que surgem, na área de 
Huelva, em contextos balizados entre meados do século 
VII a.C. e meados do século VI a.C. (Rufete 1988-1989), 
ou o tipo I.B de Montemolín, datável da primeira metade 
do século VI a.C. (Mancebo 1991-1992). Contudo, o fac-
to de se tratar de uma produção local obriga a ter alguma 
cautela na extrapolação directa dos parâmetros cronoló-
gicos estabelecidos para a zona meridional peninsular, 
podendo estas características morfológicas corresponde-
rem a uma tendência que se tenha desenvolvido no qua-
dro das produções do estuário do Tejo em momentos 
mais precoces, uma possibilidade que terá, contudo, de ser 
confirmada em estudos futuros. Neste âmbito, cabe talvez 
recordar que, em La Fonteta, pratos de engobe vermelho 
com bordos bastante aplanados surgem também em mo-
mentos relativamente antigos, concretamente durante a 1ª 
metade do século VII a.C. (Rouillard et al. 2007). 
As produções cinzentas também se encontram repre-
sentadas neste conjunto (6 NMI), sendo, contudo, o seu 
repertório reduzido. Os exemplares mais bem conserva-
dos (4 NMI; n.º 6 e 7) correspondem a taças de bordo 
evertido e corpo tendencialmente ovalado, uma morfolo-
gia frequente em Lisboa e que parece ser especialmente 
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Fig. 11: Materiais da fase 1.
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Fig. 12: Materiais da fase 1.
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apta para o consumo de líquidos (Sousa 2016a). A única 
outra forma documentada (2 NMI) corresponde a tigelas 
de perfil hemisférico e bordo ligeiramente espessado no 
interior, semelhante ao tipo 1Aa da Rua dos Correeiros 
(Sousa 2014). Deste conjunto faz ainda parte um frag-
mento de fundo, de perfil convexo, provavelmente cor-
respondente às taças anteriormente descritas.
O conjunto das restantes cerâmicas produzidas a tor-
no, com ou sem pintura, é o mais representativo entre os 
materiais desta fase, oferecendo um elenco morfológico 
mais variado, sendo apenas dois os exemplares inclassifi-
cáveis (2 NMI). Com a excepção de dois fragmentos (n.º 
19 e 20), todos são integráveis no grupo I estabelecido 
para a Rua dos Correeiros. Entre as formas abertas, 
identificaram-se tigelas de perfil hemisférico, com bordo 
ligeiramente espessado (7 NMI; n.º 8 a 11), ou mais apla-
nado (4 NMI; n.º 12 e 13), apresentando um outro 
exemplar paredes mais verticais e um bordo quase hori-
zontal (1 NMI; n.º 14). Os pratos surgem também no con-
junto, exibindo lábios bem marcados na área interna (4 
NMI; n.º 15 a 17), que recordam as morfologias mais tí-
picas da cerâmica de engobe vermelho. Todas estas peças 
apresentam, com frequência, acabamentos cuidados, sen-
do as suas superfícies polidas ou então recobertas com 
engobes ou aguadas de tons esbranquiçados, característi-
cas que sugerem a sua utilização no serviço de mesa, e 
que estão bem documentadas em outros locais da cidade 
(Sousa 2016a). No conjunto de formas fechadas é possí-
vel distinguir dois grandes grupos. Um deles corresponde 
a vasos nos quais é frequentemente aplicada decoração 
pintada a vermelho na superfície externa e, por vezes, 
também na interna, junto ao bordo. A grande maioria (5 
NMI; n.º 26 a 29) corresponde a pithoi, de perfil algo 
variável, podendo o colo ser mais rectilíneo (n.º 26) ou 
arredondado (n.º 28). Um destes exemplares conserva 
ainda a asa parcialmente conservada, de secção bífida, 
que arranca do bordo (n.º 29), sendo um outro fragmento, 
de idêntico perfil (n.º 30), seguramente pertencente tam-
bém a esta forma. Um outro exemplar (1 NMI; n.º 25), 
com diâmetro mais reduzido, poderá corresponder, gene-
ricamente, a uma outra morfologia, provavelmente tam-
bém destinada ao armazenamento. Deve ainda destacar-
-se a presença de um bordo evertido, com diâmetro algo 
reduzido e colo alto, que poderá corresponder a algum 
tipo de jarro ou a uma urna Cruz del Negro (1 NMI; n.º 
18). O outro grupo de vasos fechados é composto por 
peças de fabrico bem diferenciado (Grupo III da Rua dos 
Correeiros), com pastas mais grosseiras, apresentando 
invariavelmente marcas de exposição ao fogo na zona 
exterior, elemento que indicia a sua utilização recorren-
te no processo de confecção de alimentos (2 NMI; n.º 
19 e 20). Correspondem a panelas de perfil em S, exi-
bindo um dos exemplares (n.º 20) uma série de canelu-
ras incisas na área externa. Trata-se de uma forma bas-
tante frequente no S do território peninsular, como se 
verifica no Cerro del Villar (Aubet et al. 1999), Castillo 
de Doña Blanca (Ruiz 1993; Ruiz e Pérez Pérez 1995), 
Camposoto (forma DIVa2; Ramon et al. 2007) e em 
Huelva (Rufete 2002), entre outros. No grupo da cerâ-
mica comum e pintada incluem-se ainda doze fragmen-
tos de fundo, de perfil convexo (oito fragmentos; n.º 21 
e 22), aplanado (dois fragmentos; n.º 23) e côncavo 
(dois fragmentos; n.º 24), podendo estes últimos corres-
ponder à base dos vasos de tipo pithoi anteriormente 
referidos.
No conjunto desta primeira fase de ocupação docu-
mentaram-se ainda alguns fragmentos de produção ma-
nual. Os únicos que permitiram uma classificação morfo-
lógica correspondem a tigelas de perfil hemisférico, de 
dimensões variáveis (3 NMI; n.º 31 e 32), com superfí-
cies alisadas ou grosseiras. É ainda importante referir a 
presença de um fragmento de parede (1 NMI; n.º 34) que 
conserva, no seu exterior, decoração de “ornatos bruni-
dos” aplicada numa superfície cuidadosamente polida, e 
que poderá ter pertencido a uma taça carenada. Os restantes 
fragmentos de produção manual correspondem a bases 
(dois fragmentos; n.º 33), de perfil plano ou convexo, 
com superfícies alisadas, e a uma parede com decoração 
mamilar. 
As características do espólio recolhido nesta primeira 
fase de ocupação permitem propor uma cronologia centra-
da no século VII a.C. para a formação dos níveis arqueo-
lógicos correspondentes, sendo semelhantes a outros 
contextos mais ou menos coevos documentados na área 
de Lisboa (para uma síntese recente ver Sousa 2016a). A 
presença da panela com incisões na área superior pode-
ria, contudo, sugerir uma baliza mais tardia dentro desta 
centúria, em torno ao seu último quartel, considerando os 
paralelos existentes na área meridional do território pe-
ninsular (para uma síntese recente, ver Torres et al. 2014: 
72). Deve, contudo, referir-se que o exemplar de Lisboa 
exibe uma multiplicidade de linhas incisas que se dife-
rencia de outros exemplares mais tardios, recolhidos 
também na área da Colina do Castelo (Sousa 2014: 169), 
e mais semelhantes aos da área andaluza, não tendo sido 
possível identificar uma correspondência exacta para as 
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especificidades da peça recolhida na fase 1, pelo que é 
difícil propor uma cronologia segura, não se podendo co-
locar totalmente de parte a possibilidade de se tratar de 
um exemplar um pouco mais antigo. Contudo, apenas a 
publicação de novos dados devidamente contextualiza-
dos poderá permitir confirmar ou refutar esta possibilida-
de. Ao confirmar-se esta última hipótese, seria, por con-
seguinte, necessário rever a proposta cronológica desta 
fase 1 para momentos mais tardios (a partir do último 
quartel do século VII a.C.) . No entanto, as características 
dos restantes materiais associados, como é o caso do 
fragmento de cerâmica manual decorada com ornatos 
brunidos externos, a ânfora importada e as morfologias 
das taças de cerâmica cinzenta, que se distanciam clara-
mente dos protótipos típicos do século VI a.C., são outros 
elementos que poderão suportar uma datação centrada no 
século VII a.C. para esta fase 1.
FASE 2
Os níveis incluídos na segunda fase de ocupação da 
Idade do Ferro proporcionaram 39 fragmentos classificá-
veis (25 NMI). Tal como ocorre na fase anterior, o con-
junto é formado maioritariamente pela cerâmica comum 
ou pintada a torno (28 fragmentos: 18 NMI), seguindo-se 
a cerâmica cinzenta (cinco fragmentos: 3 NMI), as pro-
duções manuais (tres fragmentos: 2 NMI) e as ânforas 
(dois fragmentos: 1 NMI). A cerâmica de engobe verme-
lho está representada por apenas um exemplar, que cor-
responde a um fragmento de carena, com pintura verme-
lha na superfície interna, que infelizmente não permitiu 
uma classificação morfológica específica (um fragmento: 
1 NMI) (fig. 13).
Entre os fragmentos pertencentes a ânforas contabi-
lizou-se apenas um bordo ligeiramente evertido e assinala-
do (1 NMI; n.º 35), com pintura vermelha na área superior, 
integrável no tipo 1 do estuário do Tejo (Sousa e Pimenta 
2014), e uma asa de secção circular (n.º 36), que prova-
velmente pertence a esta mesma peça.
Na cerâmica cinzenta verificam-se as mesmas morfo-
logias que na fase precedente: taças de corpo ovalado e 
bordo evertido (2 NMI; n.º 37) e tigelas de perfil hemis-
férico e bordo ligeiramente espessado do tipo 1Aa da 
Rua dos Correeiros (1 NMI). Deste conjunto faz ainda 
parte um fundo de perfil convexo e um pequeno apendí-
culo, de secção triangular e perfurado (n.º 38), que pode-
rá corresponder a um alabastrón do tipo E1 de Medellín, 
datável do último quartel do século VII a.C. (Lorrio 
2008: 712-713), ainda que esta classificação seja feita 
com muitas reservas, atendendo às escassas dimensões 
do fragmento. 
Na cerâmica comum e pintada a torno, as formas 
abertas são predominantes, em particular as tigelas de 
perfil simples e bordo ligeiramente engrossado (8 NMI; 
n.º 39 a 42) e outras que se distinguem pela presença de 
um bordo mais aplanado e assinalado exteriormente (7 
NMI; n.º 43 a 46). Ambas as morfologias exibem, regra 
geral, as superfícies bem polidas. As formas fechadas 
são mais raras, englobando, tal como na fase anterior, 
um vaso de bordo evertido, de diâmetro reduzido e colo 
alto, que poderá corresponder a um jarro ou a uma urna 
tipo Cruz del Negro (1 NMI; n.º 47). Um outro exem-
plar, de fabrico mais grosseiro e com marcas de exposi-
ção ao fogo na superfície externa, conservando ainda o 
arranque de uma asa na área do colo, corresponde, uma 
vez mais, a uma panela (1 NMI; n.º 48) do Grupo de 
Fabrico III. A este conjunto soma-se ainda um fragmen-
to de bordo que não permitiu uma classificação especí-
fica (1 NMI), uma asa de secção circular, duas paredes 
com decoração incisa no interior (n.º 51 e 52), duas pin-
tadas no exterior, em retícula (n.º 49) ou com bandas 
paralelas (n.º 50), conservando este último exemplar 
ainda o arranque de uma asa. Os cinco fragmentos de 
fundo recolhidos nesta fase são maioritariamente de 
perfil convexo (n.º 53 e 54), sendo apenas um de perfil 
côncavo (n.º 55), podendo este pertencer, pelas suas ca-
racterísticas de fabrico (Grupo III), à panela anterior-
mente descrita.
As produções manuais são escassas, incluindo apenas 
um fragmento com superfícies polidas (1 NMI; n.º 56), 
que corresponderá, com grande probabilidade, a uma 
taça carenada. Os restantes fragmentos pertencem a fun-
dos de perfil ligeiramente convexo (1 NMI; n.º 57 e 58), 
com superfícies polidas ou alisadas.
Este repertório artefactual é muito semelhante ao re-
gistado na fase anterior, podendo admitir-se, também 
neste caso, a uma cronologia centrada no século VII a.C., 
particularmente no seu último quartel.
FASE 3
Os níveis desta terceira fase proporcionaram 131 
fragmentos classificáveis (92 NMI). A categoria mais 
bem representada segue sendo a cerâmica comum ou pin-
tada (85 fragmentos: 57 NMI), seguindo-se a cerâmica 
cinzenta (30 fragmentos: 21 NMI), a cerâmica de engobe 
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vermelho (seis fragmentos: 6 NMI), os contentores anfó-
ricos (cinco fragmentos: 5 NMI) e, por último, a cerâmi-
ca manual (quatro fragmentos: 2 NMI). Contabilizou-se 
ainda um fragmento afeiçoado em forma de placa circu-
lar, feito a partir de uma parede pintada com engobe ver-
melho (1 NMI) (fig. 14 a 16). 
Entre o conjunto anfórico recolhido identificaram-
-se formas facilmente enquadráveis no tipo 1 do estuá-
rio do Tejo (3 NMI; n.º 59 a 61), com características 
morfológicas muito semelhantes às das fases anteriores, 
devendo assinalar-se a presença de uma pequena mol-
dura na área externa de um destes recipientes (n.º 61). 
No entanto, outros dois fragmentos (2 NMI; n.º 62 e 
63), ainda que passíveis de serem integrados nesse mes-
mo tipo 1, exibem bordos já mais evertidos, um elemen-
to que poderá corresponder a uma evolução das formas 
anteriores, e que irá culminar no aparecimento, algumas 
décadas mais tarde, do tipo 3 do estuário do Tejo (Sousa 
e Pimenta 2014). A maioria destes exemplares apresenta 
revestimentos na superfície externa, em concreto a apli-
cação de engobes brancos e, em dois casos, de pintura 
vermelha. 
Os vasos cobertos com engobe vermelho pertencem 
sobretudo a pratos de bordo aplanado (4 NMI; n.º 64 e 
65), podendo um outro exemplar corresponder a algum 
tipo de tigela, aparentemente pouco profunda, exibindo 
bandas negras aplicadas sobre a pintura vermelha (1 
NMI; n.º 66). O restante fragmento exibe um diâmetro 
reduzido e bordo evertido, sendo provavelmente perten-
cente a um pequeno vaso (1 NMI; n.º 67).
A cerâmica cinzenta está bem representada nesta 
fase, sendo a forma mais recorrente a taça de pequenas 
dimensões e de corpo ovalado (7 NMI), idêntica à das 
fases anteriores (n.º 74 e 76), ainda que em alguns casos 
se verifique uma tendência mais globular no corpo (n.º 
73, 75 e 77), mantendo, contudo, o bordo evertido. Ou-
tros exemplares são mais difíceis de classificar devido ao 
seu estado de fragmentação, ainda que pareçam corres-
ponder também a morfologias de pequena dimensão (3 
NMI; n.º 78 a 80). Também expressiva é a tigela de perfil 
simples e bordo ligeiramente engrossado (6 NMI; n.º 68 
a 70), seguindo-se os pratos de bordo aplanado (2 NMI; 
n.º 71 e 72), por vezes bem diferenciado (n.º 72). Deste 
conjunto fazem ainda parte alguns bordos de forma inde-
terminada (3 NMI) e nove fragmentos de fundo, três dos 
quais de perfil aplanado (n.º 82) e seis convexos (n.º 81 e 
83), um dos quais com uma incisão em forma de X no 
fundo externo.
A cerâmica comum e pintada é a categoria mais re-
corrente, registando-se tigelas de perfil simples e bordo 
geralmente engrossado (21 NMI; nº 84 a 89), ou mais 
aplanado e bem assinalado na área externa (12 NMI; n.º 
90 a 96). Ambas as morfologias exibem as superfícies 
bem polidas sendo, em alguns casos, cobertas com engo-
bes ou aguadas esbranquiçadas. Entre as formas fechadas 
contam-se dois fragmentos que parecem corresponder a 
jarros (2 NMI; n.º 97 e 98), um dos quais com asa conser-
vada, e ainda dois recipientes de perfil esférico e bordo 
reentrante (2 NMI; n.º 99 e 100). As panelas do Grupo de 
Fabrico III estão representadas por vários fragmentos (8 
NMI; n.º 101 a 104). Vasos com decoração pintada sur-
gem também com frequência (10 NMI; n.º 105 a 110) 
correspondendo, muito provavelmente, a pithoi, ainda 
que em alguns casos (n.º 109 e 110), se pudessem tam-
bém relacionar com algumas variantes de urnas tipo Cruz 
del Negro, concretamente com os tipos 5 ou 6 definidos 
para a necrópole de Medellín, datadas do século VI a.C. 
(Torres 2008). A este ou a outro tipo de vasos devem tam-
bém pertencer os vários fragmentos de asas recolhidos, 
com secções bífidas (três fragmentos), circulares (cinco 
fragmentos) e ovaladas (um fragmento) (n.º 111 a 114). 
Neste conjunto registaram-se ainda dois bordos de forma 
indeterminada (2 NMI) e fundos de perfil aplanado (oito 
fragmentos; n.º 115 a 117) e convexo (11 fragmentos; n.º 
118 a 120). Uma outra base (n.º 121) parece corresponder 
a uma forma fechada, podendo pertencer a um dos jarros 
anteriormente referidos.
A cerâmica manual permanece escassa no conjunto, 
com apenas quatro fragmentos (2 NMI), correspondentes 
a uma tigela de superfícies alisadas (1 NMI; n.º 123) e a 
um vaso tipo pote/panela, com superfícies grosseiras e 
bordo evertido decorado com incisões (1 NMI; n.º 124), 
uma característica frequente no repertório regional desde 
o Bronze Final (Arruda 1999-2000; Cardoso 2004). Os 
restantes fragmentos correspondem a fundos de perfil 
aplanado e superfícies alisadas. 
Neste conjunto da fase 3 recuperou-se ainda um frag-
mento cerâmico de forma circular, claramente afeiçoado, 
feito a partir de uma peça com pintura vermelha na área 
externa (1 NMI; n.º 122). Trata-se de artefactos relativamen-
te frequentes na Idade do Ferro, podendo corresponder a fi-
chas de jogo ou a elementos utilizados para cálculo, não 
sendo, contudo de excluir outras possibilidades (Vives-Fer-
rándiz et al. 2015). Cabe registar que, no contexto regional, 
uma peça semelhante foi recolhida em níveis coetâneos na 
Alcáçova de Santarém (Sousa e Arruda 2018).
70
elisa de soUsa, sandRa gUeRRa
Fig. 14: Materiais da fase 3.
71
a PResença fenícia em lisboa: noVos Vestígios descobeRtos no alto da colina do castelo de são joRge
Fig. 15: Materiais da fase 3.
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Fig. 16: Materiais da fase 3.
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Os materiais recolhidos nesta terceira fase poderão 
integrar-se cronologicamente num momento centrado no 
século VI a.C., provavelmente, durante a sua primeira 
metade. Com efeito, a presença de morfologias anfóricas 
que exibem perfis mais evertidos, que parecem de certa 
forma anunciar o aparecimento do tipo 3 do estuário do 
Tejo, que surge plenamente configurado a partir de mea-
dos desta última centúria (Sousa e Pimenta 2014), assim 
como a emergência de formas de cerâmica cinzenta com 
perfis mais evoluídos, são elementos que suportam esta 
datação. 
FASE 4
A quarta fase de ocupação da Idade do Ferro é, sem 
dúvida, a mais bem representada no âmbito do repertório 
artefactual, contando com 411 fragmentos (310 NMI), 
que se dividem em ânforas (23 fragmentos: 15 NMI), ce-
râmica de engobe vermelho (28 fragmentos: 19 NMI), 
cerâmica cinzenta (147 fragmentos: 114 NMI), cerâmica 
comum e pintada (204 fragmentos: 155 NMI), cerâmica 
manual (seis fragmentos: 4 NMI), uma possível importa-
ção do Mediterrâneo oriental (um fragmento: 1 NMI) e 
outros objectos (dois fragmentos: 2 NMI) (fig. 17 a 22).
Entre os contentores anfóricos, cabe, antes de mais, 
assinalar a recolha de um fragmento pertencente a uma 
ânfora importada da área meridional do território penin-
sular, muito provavelmente também da costa de Málaga 
(1 NMI – n.º 125), integrando-se no tipo 10.1.2.1 defini-
do por Ramon (1995). Com efeito, as características da 
sua pasta, de tonalidade esbranquiçada, e com inclusões 
de minerais negros alongados, distinguem-se com facili-
dade das produções locais. Estas últimas continuam a ser 
predominantes no conjunto, mas neste momento verifica-
-se uma importante alteração no quadro morfológico. As 
ânforas do tipo 1 do estuário do Tejo estão ainda presen-
tes no conjunto (4 NMI; n.º 126 a 129), mas são agora 
suplantadas pelo tipo 3 (5 NMI; n.º 134 a 138), que se 
caracterizam pelo seu bordo claramente evertido e engros-
sado exteriormente, formando um lábio bem assinalado. 
Quatro fragmentos (4 NMI; n.º 130 a 133) poderiam en-
quadrar-se em formas de transição entre o tipo 1 e o tipo 
3. Dentro das ânforas do tipo 1, cabe ainda destacar a 
presença de um bordo emoldurado (n.º 129), uma carac-
terística já documentada no quadro destas produções 
locais, nomeadamente em Eira da Alorna e no Alto dos 
Cacos (Sousa e Pimenta, 2014). Neste conjunto inte-
gra-se ainda um bordo (1 NMI) que não permitiu uma 
classificação específica, um fundo de perfil côncavo (n.º 
140) e de oito fragmentos de asa de secção circular, qua-
tro dos quais cobertos com engobe branco (n.º 139).
Também na cerâmica de engobe vermelho se verificam 
importantes alterações no quadro do elenco morfológico. 
É o caso da introdução das tigelas de perfil hemisférico, 
com bordo de secção arredondada (2 NMI; n.º 141 e 
142), semelhantes ao tipo C4 de Rufete (1988-1989), e 
de pratos com carena acentuada, a partir da qual se de-
senvolve uma parede horizontal (1 NMI; n.º 149), sendo 
esta uma forma que encontra correspondência no tipo 
3Ba estabelecido para a Rua dos Correeiros (Sousa 2014: 
122). Os pratos de perfil mais simples e bordo aplanado 
continuam, contudo, a ser a forma mais recorrente (13 
NMI; n.º 143 a 148). Cabe ainda destacar a presença de 
um vaso de diâmetro algo reduzido, de bordo simples e 
evertido (1 NMI; n.º 150). Recolheram-se também al-
guns fragmentos de fundo, com bases aplanadas (n.º 153 
e 154), que correspondem, muito provavelmente, a pra-
tos, e um outro, de pé aparentemente mais alto (n.º 152), 
que poderá pertencer à base do prato tipo 3Ba, elemento 
que permitiria a classificação desta forma como pátera. 
Deve ainda destacar-se que num destes exemplares (n.º 
153), a superfície externa encontra-se recoberta de uma 
aguada esbranquiçada, uma característica relativamente 
comum no âmbito destas produções locais (Sousa 2017). 
Por último, registou-se também um fragmento da parte 
inferior de um recipiente de pequenas dimensões, poden-
do corresponder a algum tipo de unguentário (1 NMI - n.º 
151), e um bordo que não permitiu uma classificação 
específica (1 NMI).
As produções cinzentas são abundantes, englobando 
tigelas de perfil hemisférico (50 NMI; n.º 156, 160, 161, 
162, 163, 166), ou de paredes mais oblíquas (16 NMI; n.º 
155, 157, 158, 159, 164, 165, 167), sendo o bordo de 
secção sub-circular e geralmente engrossado, e verifican-
do-se, em dois casos (n.º 155 e 163) um ligeiro perfil ca-
renado. Um outro fragmento (1 NMI; n.º 168) poderá 
corresponder quer a um prato quer a um vaso fechado de 
bordo evertido. Curiosa é também a presença de uma ca-
rena acentuada, que poderá pertencer a um prato do tipo 
2Ab da Rua dos Correeiros (n.º 169), situação também 
documentada no conjunto da Sé de Lisboa (Arruda et al. 
2000). Taças ou vasos de pequena dimensão surgem tam-
bém no conjunto (33 NMI), podendo apresentar bordos 
evertidos de tendência oblíqua (n.º 170 a 172), sendo ou-
tros menos inclinados (n.º 173 e 174). As formas mais 
completas apresentam ou um corpo de perfil carenado 
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Fig. 17: Materiais da fase 4.
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Fig. 18: Materiais da fase 4.
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(n.º 175 a 176) ou globular (n.º 178), sendo estas morfo-
logias recorrentes no conjunto publicado da Sé de Lisboa 
(tipo 3 e 6: Arruda et al. 2000). Deve ainda referir-se a 
presença de um vaso de colo alto e evertido, que poderá 
corresponder a um jarro (1 NMI; n.º 177). Deste grupo de 
cerâmicas cinzentas fazem parte também treze fragmen-
tos de bordo inclassificáveis (13 NMI), duas paredes deco-
radas na área externa com motivos brunidos, formando 
traços verticais e oblíquos (n.º 179) e com uma marca incisa 
(n.º 180), uma asa de secção circular e vários fragmentos 
de fundo de perfil aplanado (11 fragmentos; n.º 181, 182, 
185, 186, 187) ou convexo (18 fragmentos; n.º 183, 188, 
189), por vezes com pé destacado, tendo um deles uma 
marca incisa em forma de X na área interna (n.º 187). Des-
tacam-se, contudo, duas peças de corpo mais globular, po-
dendo uma delas corresponder a uma taça (n.º 184), sendo 
a restante seguramente de uma forma fechada (n.º 189), 
porventura do jarro anteriormente referido.
A cerâmica comum e pintada desta quarta fase é mui-
to abundante, estando representada por tigelas de perfil 
hemisférico (43 NMI) ou de paredes oblíquas (14 NMI), 
com bordo de secção sub-circular e geralmente engrossa-
do (n.º 191 a 198), apresentando, com frequência, engo-
bes ou aguadas esbranquiçadas ou, na sua ausência, um 
cuidado polimento das suas superfícies. Cabe registar a 
presença de uma marca incisa, em forma de X, na área 
interna de uma destas peças (n.º 195). Dois casos (2 
NMI) apresentam características mais atípicas, um deles 
com bordo claramente reentrante (n.º 199) e um outro 
com uma canelura na área superior interna (n.º 200), po-
dendo corresponder a algum tipo de tampas. Também 
frequente neste conjunto é a presença de outras morfolo-
gias de tigelas que, contudo, se distinguem pelos seus 
bordos diferenciados e, por vezes, de perfil aplanado (11 
NMI; n.º 201 a 207). Uma outra peça merece destaque, 
correspondendo à parte inferior de um recipiente que se 
desenvolveria com paredes horizontais na área superior e 
com um pé talvez desenvolvido na inferior (1 NMI; n.º 
209), apresentando muitas semelhanças com as páteras 
do tipo 4Aa da Rua dos Correeiros (Sousa 2014: 160). Os 
pratos estão menos bem representados (4 NMI; n.º 210 a 
212), tendo bordos aplanados e revestimentos brancos 
nas suas superfícies. Um outro conjunto de recipientes de 
maior diâmetro e bordos mais engrossados poderão cor-
responder a algum tipo de bacia ou alguidar (3 NMI; n.º 
213 e 214), sendo de destacar que também estas formas 
recebem revestimentos esbranquiçados nas suas superfícies. 
As formas fechadas estão também bem representadas 
nesta fase. As fabricadas com argilas menos depuradas 
(Grupo de Fabrico III) são frequentes, correspondendo a 
panelas (20 NMI; n.º 216 a 221). Tal como ocorre nas 
restantes fases, estes fragmentos exibem quase sempre as 
superfícies queimadas, evidenciando a sua exposição 
constante ao fogo. Cabe registar, contudo, a presença de 
uma peça deste mesmo fabrico com um diâmetro reduzi-
do (1 NMI; n.º 222), mais apto para a contenção de líqui-
dos, mas que apresenta as mesmas evidências das ante-
riores. Trata-se de um fenómeno que não é inédito em 
Lisboa, considerando que na Rua dos Correeiros surgem 
uma série de vasos de diâmetro reduzido fabricados com 
estas mesmas pastas (tipo 11Ab: Sousa 2014), e que su-
gerem que, no quadro das tradições culinárias do estuário 
do Tejo, a elaboração de algum tipo de bebida quente terá 
sido uma realidade durante, pelo menos, os meados do 1º 
milénio a.C. Neste grupo incluem-se também dois frag-
mentos de fundo que corresponderão, com grande proba-
bilidade, às bases das panelas anteriormente referidas (n.º 
223 e 224). Vasos de tipo pithos com decoração pintada 
continuam a estar bem representados no conjunto. Trata-
-se de morfologias mais evolucionadas, com diâmetros 
variáveis e colos aparentemente mais curvilíneos (42 
NMI; n.º 225 a 238). Seis fundos de perfil côncavo e cin-
co fragmentos de asas de secção bífida, por vezes cober-
tas com engobe branco, devem também pertencer a esta 
forma (n.º 240). Um outro fragmento (1 NMI; n.º 215) 
corresponde a uma outra morfologia de vasos de armaze-
namento, apresentando um diâmetro menos amplo e um 
bordo de perfil simples. Um outro bordo poderá ainda 
corresponder a uma urna tipo Cruz del Negro (1 NMI; n.º 
239). A este conjunto somam-se ainda doze fragmentos 
de bordo inclassificáveis (12 NMI), fundos de perfil 
aplanado (sete fragmentos; n.º 243 e 245) e convexo (13 
fragmentos; n.º 242, 244 e 246), 14 de asas de secção 
circular, uma de secção ovalada e, por último, uma pega 
perfurada, coberta com engobe branco na área externa 
(n.º 241).
A cerâmica manual continua a ser escassa, contando-
-se apenas um fragmento de tigela (1 NMI; n.º 247), um 
recipiente que poderá corresponder a algum tipo de prato, 
de superfícies alisadas e com incisões sobre o bordo (1 
NMI; n.º 248), uma taça de superfícies polidas e de perfil 
carenado, com pintura vermelha em ambas as superfícies 
(1 NMI; n.º 249), e um vaso de diâmetro reduzido e bor-
do ligeiramente evertido, de superfícies alisadas (1 NMI; 
n.º 250), e, por último, dois fundos aplanados, de superfí-
cies alisadas (n.º 251) ou rugosas.
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Fig. 20: Materiais da fase 4.
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Fig. 21: Materiais da fase 4.
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Fig. 22: Materiais da fase 4.
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A peça mais particular recolhida no conjunto desta 
quarta fase corresponde a um pequeno fragmento de asa 
e parede (n.º 190). As características da sua pasta, de tons 
alaranjados e muito bem depurada, indicam uma possível 
origem exógena, diferenciando-se também dos fabricos 
que conhecemos no Sul da Península Ibérica. Poderá 
tratar-se de uma forma fechada, coberta com uma pintura 
vermelha na superfície externa, que poderia pertencer a 
uma olpe ou a uma oinochoe fabricada na área oriental do 
Mediterrâneo. Contudo, as escassas dimensões do frag-
mento obrigam a ter cautela acrescida nesta associação, 
sendo, contudo, importante referir que importações gre-
gas datáveis desta mesma fase estão documentadas na 
outra margem do Tejo, na Quinta do Almaraz (Barros et 
al. 1993; Cardoso 2004; Arruda 2005). Por outro lado, 
não podemos excluir categoricamente a possibilidade de 
se tratar de uma produção peninsular, mais uma vez de 
algum tipo de oinochoe coberta com engobe vermelho, 
situação que só poderá ser clarificada com a realização de 
futuras análises arqueométricas.
Por último, deve referir-se a presença de dois arte-
factos cerâmicos (2 NMI) que correspondem a placas 
afeiçoadas, feitas a partir de fragmentos cobertos com 
engobe vermelho (1 NMI; n.º 252), semelhantes ao de-
tectado na fase anterior, e a um possível elemento de 
coroplastia (1 NMI; n.º 208) encontrando-se, infeliz-
mente, mal conservado, não sendo possível esboçar 
qualquer leitura.
Este conjunto recuperado na quarta fase de ocupação 
sidérica é, sem dúvida, o mais representativo, denotando 
alterações significativas no repertório artefactual face às 
fases precedentes. Os elementos aqui recuperados suge-
rem uma cronologia centrada na segunda metade do sé-
culo VI a.C., apresentando vários paralelos com o elenco 
morfológico recolhido na Sé de Lisboa, datado deste 
mesmo período (Arruda 1999-2000), não sendo, contu-
do, impossível que se possa estender até aos inícios da 
centúria seguinte. A presença de uma ânfora importada 
do tipo 10.1.2.1 de Ramon (1995), de ânforas claramente 
integráveis no tipo 3 do estuário do Tejo (Sousa e Pimen-
ta 2014), a introdução de tigelas e pratos de engobe ver-
melho semelhantes aos tipos C4 de Rufete (1988-1989) e 
3Ba da Rua dos Correeiros (Sousa 2014), e dos pequenos 
potes de corpo globular ou carenado do tipo 3 e 6 da Sé 
de Lisboa (Arruda et al. 2000), são elementos que corro-
boram esta cronologia. Contudo, destaca-se também a 
presença de formas que irão surgir, em Lisboa, plena-
mente configuradas durante o século V, como é o caso 
das páteras de cerâmica comum do tipo 4A da Rua dos 
Correeiros, e de vasos abertos de maiores dimensões de 
tipo bacia/alguidar, assim como dos pequenos potes de 
cerâmica cinzenta com colos mais desenvolvidos, que 
irão culminar nas formas 3A e 3B definidas no sítio da 
Baixa Pombalina (Sousa 2014).
FASE 5
A última fase identificada que se associa à ocupação 
pré-romana proporcionou 46 fragmentos (37 NMI), que 
correspondem a ânforas (dois fragmentos: 2 NMI), cerâ-
mica de engobe vermelho (dois fragmentos: 2 NMI), ce-
râmica cinzenta (15 fragmentos: 13 NMI), cerâmica co-
mum e pintada (24 fragmentos: 17 NMI), cerâmica 
manual (dois fragmentos: 2 NMI) e a uma peça de bronze 
(um fragmento: 1 NMI) (fig. 23 e 24).
Os dois únicos fragmentos de ânforas desta fase são 
integráveis no tipo 1 (1 NMI; n.º 254) e no tipo 4 (1 
NMI; n.º 253) do estuário do Tejo (Sousa e Pimenta 
2014), sendo de referir que este último corresponde a 
uma morfologia que só aparece no registo artefactual da 
região a partir do século V a.C. (Sousa 2014; Sousa e 
Pimenta 2014).
A cerâmica de engobe vermelho é escassa, com 
apenas duas peças. A primeira (1 NMI; n.º 255) parece 
corresponder a um pequeno vaso do tipo 6Bb da Rua 
dos Correeiros (Sousa 2014: 125-126). A segunda (1 
NMI; n.º 256), uma base de pé alto e perfil anelar, exi-
be características que parecem surgir no repertório 
desta categoria a partir de meados do 1º milénio a.C., 
podendo estar associada a influências da cerâmica gre-
ga (Sousa 2014: 127).
A cerâmica cinzenta continua a estar bem represen-
tada no conjunto, sendo a forma mais recorrente a tigela 
de perfil hemisférico (6 NMI; n.º 257 a 259) ou de pare-
des mais rectas e oblíquas (1 NMI; n.º 260), de bordos 
geralmente engrossados, que correspondem, respectiva-
mente, aos tipos 1Aa e 1Ab da Rua dos Correeiros 
(Sousa 2014). Um outro fragmento destaca-se por exi-
bir um bordo diferenciado e lábio pendente, podendo 
enquadrar-se no tipo 1Ac (1 NMI; n.º 261). Entre os 
vasos de pequena dimensão identificou-se o tipo 3Ba (2 
NMI; n.º 262) e 4Aa (1 NMI; n.º 263). Alguns fragmen-
tos de colo mais desenvolvido poderão corresponder a 
jarros do tipo 5Aa (2 NMI; n.º 264). Por último, resta 
referir a recolha de uma pequena base de perfil convexo 
(n.º 265).
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Fig. 23: Materiais da fase 5.
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Fig. 24: Materiais da fase 5.
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Entre a cerâmica comum e pintada, a forma mais bem 
representada é a tigela de perfil hemisférico (7 NMI; n.º 
266 a 268) ou de paredes oblíquas (1 NMI; n.º 269), com 
bordos geralmente engrossados, que correspondem, res-
pectivamente, aos tipos 1Aa e 1Ac da Rua dos Correeiros 
(Sousa 2014). Entre as formas abertas conta-se ainda 
uma taça do tipo 2Ca (1 NMI; n.º 250) e pratos de bordo 
aplanado (3 NMI; n.º 271 e 272). Tal como se verifica nas 
fases anteriores, estes recipientes estão recobertos com 
engobes ou aguadas esbranquiçadas, ou então apresen-
tam as superfícies bem polidas. Entre as formas fechadas 
contam-se alguns vasos de bordo evertido que parecem 
evoluir dos pithoi das fases precedentes, enquadrando-se 
nos tipos 10Ba (1 NMI; n.º 274) e 10Bb (1 NMI; n.º 273) 
da Rua dos Correeiros (Sousa 2014). As panelas do tipo 
10A (2 NMI) estão também presentes no conjunto, apre-
sentando bordos simples (n.º 275) ou ligeiramente en-
grossados (n.º 276), tendo as mesmas características de 
fabrico anteriormente indicadas (Grupo III). Neste con-
junto surge ainda um bordo não classificável (1 NMI), 
uma asa de secção bífida (n.º 277) e fundos de perfil con-
vexo (n.º 278 a 281).
A cerâmica manual permanece escassa no conjunto, 
com apenas um bordo de perfil sub-trapezoidal e zona 
superior aplanada (1 NMI; n.º 282), com superfícies 
grosseiras, e uma parede carenada, de superfícies alisa-
das, que recorda, de certa forma, o perfil dos vasos à 
chardon (1 NMI; n.º 283).
Por último, deve referir-se que, no conjunto desta 
última fase, foi recolhido um artefacto metálico, corres-
pondente a uma pequena faixa larga e pouco espessa, pro-
vavelmente de bronze (1 NMI), de difícil classificação. 
Esta última fase de ocupação será seguramente datá-
vel no século V a.C. Apesar de este conjunto da fase 5 
ser escasso em termos quantitativos, verifica-se já a pre-
sença, no grupo dos contentores anfóricos, do tipo 4 do 
estuário do Tejo, uma morfologia que surge no repertó-
rio artefactual regional apenas a partir deste período. O 
tipo 1 continua, contudo, a ser fabricado, situação que 
se verifica também em outros locais do estuário (Sousa 
2014; Sousa e Pimenta 2014). O conjunto de cerâmica 
de engobe vermelho é limitado, sendo de destacar a pre-
sença de formas bem documentadas na Rua dos Corre-
eiros (tipo 6Bb e pés altos de perfil anelar). No grupo da 
cerâmica cinzenta, nota-se também um notável parale-
lismo com as formas documentadas na Baixa Pombalina 
(tipos 1Aa, 1Ab, 1Ac, 3Ba, 4Aa), assim como a presença 
de jarros (tipo 5Aa) que se encontram bem documentados 
na zona do estuário em contextos de idêntica cronologia 
(Sousa 2014).
Fig. 25: Fragmentos de cerâmica grega recolhidos durante as escavações.
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Seguramente relacionados com esta ocupação de me-
ados do 1º milénio a.C. estão cinco fragmentos de cerâ-
mica grega recuperados durante a intervenção (fig. 25) 
mas que, infelizmente, foram recolhidos em contextos 
secundários. Destes, três são seguramente vasos áticos de 
figuras vermelhas, correspondendo a um skyphos (n.º 
284), uma tampa, provavelmente de uma lekane (n.º 
285), e um fragmento de parede de uma kilyx (n.º 286). 
Os restantes dois fragmentos correspondem a asas per-
tencentes a esta mesma forma (n.º 287 e 288). Trata-se de 
formas já conhecidas na cidade e também no próprio es-
tuário do Tejo (Arruda e Sousa no prelo), com a excepção 
da tampa, identificada agora pela primeira vez, sendo en-
quadráveis, cronologicamente, entre a segunda metade 
do século V e inícios do século IV a.C. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A importância do conjunto artefactual recuperado 
nesta intervenção reside, como já foi anteriormente refe-
rido, no facto de esta ser a primeira sequência estratigrá-
fica bem caracterizada do ponto de vista quantitativo da 
ocupação orientalizante da Colina do Castelo de São Jor-
ge, em Lisboa. A sua análise e interpretação enfrenta, 
contudo, algumas limitações e condicionantes que ape-
nas poderão ser ultrapassadas com estudos e publicações 
futuras que incidam sobre este período cronológico. 
Um dos aspectos mais problemáticos centra-se na 
correcta definição de fases cronológicas específicas. 
Como já foi referido anteriormente, o espólio orientali-
zante da antiga Lisboa resulta, na sua esmagadora maio-
ria, de produções realizadas em âmbito local, situação 
que dificulta a extrapolação directa de indicadores crono-
lógicos estabelecidos para outras regiões. Apesar de se-
rem viáveis alguns paralelismos no quadro da evolução 
da cultura material com conjuntos exumados na costa 
meridional da Península Ibérica, deveremos ter sempre 
em consideração que os oleiros que se estabeleceram no 
vale do Tejo poderão ter desenvolvido outras tendências 
morfológicas nas diversas categorias cerâmicas por eles 
fabricadas, logo desde os primeiros momentos da ocupa-
ção da Idade do Ferro, materializando-se numa evolução 
de certa forma independente da respectiva cultura mate-
rial. A própria distância geográfica que separa a Penínsu-
la de Lisboa dos centros fenícios da costa andaluza pode-
rá ter condicionado um certo isolamento das comunidades 
que habitaram no centro da fachada atlântica face a novas 
tendências evolutivas meridionais do repertório cerâmico 
que, ainda assim, chegam a atingir esta área, sendo adop-
tadas e incorporadas no conjunto artefactual, como se 
verifica, por exemplo nos elencos morfológicos da cerâ-
mica de engobe vermelho e na cerâmica comum (Sousa 
2014; 2016a; 2017). 
Este cenário, aliado à relativa escassez de materiais 
importados, gera, por conseguinte, certas dificuldades no 
estabelecimento de fases cronológicas específicas, em 
particular para os momentos mais antigos da ocupação da 
Idade do Ferro. Como tal, o faseamento cronológico que 
apresentamos para os distintos momentos é apenas uma 
proposta de trabalho, que terá de ser confirmada e afinada 
em trabalhos futuros.
Por outro lado, deve também reconhecer-se que o 
elenco morfológico recuperado nesta intervenção não re-
presenta toda a diversidade formal do repertório da fase 
orientalizante de Lisboa. Com efeito, as diferentes fases 
identificadas não têm a mesma expressão quantitativa, 
encontrando-se alguns momentos cronológicos mais bem 
representados que outros. Os dados que foram aqui apre-
sentados têm de ser futuramente integrados com outros 
elementos recuperados ao longo da vertente meridional 
da Colina do Castelo (Arruda 1999-2000; Fernandes et 
al. 2013; Calado et al. 2013a, 2013b; Filipe et al. 2014; 
Pimenta et al. 2005, 2014a, 2014b, 2015; Sousa 2016a, 
2017; Sousa e Pinto 2016; Sousa et al. 2016), uma tare-
fa que só será possível através da clara associação dos 
elementos da cultura material a contextos estratigráficos 
específicos. Esta situação é particularmente relevante 
no que diz respeito à cerâmica de engobe vermelho, 
cuja diversidade formal durante a 1ª metade do 1º milé-
nio a.C. é bem mais ampla do que a registada neste tra-
balho, sobretudo nas fases mais antigas da ocupação 
(Sousa 2016a; 2017).
Uma análise geral dos dados recolhidos durante a es-
cavação deste sector do Largo de Santa Cruz do Castelo 
(n.º 7) demonstra um perfil de consumo bastante constan-
te ao longo das distintas fases, sendo apenas de destacar 
um aumento progressivo do peso das cerâmicas cinzentas 
à medida que nos aproximamos dos meados do 1º milé-
nio (ver fig. 10). Este aumento parece gerar-se em detri-
mento de uma certa diminuição do peso das cerâmicas 
comuns ou pintadas, podendo esta relação associar-se ao 
maior sucesso das produções cinzentas no âmbito do ser-
viço de mesa, uma situação que já se verificou em outras 
áreas de Lisboa (Sousa 2016a). Por outro lado, a distri-
buição das diferentes categorias, em particular a escassa 
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de representatividade dos contextos arqueológicos publi-
cados. Por outro lado, a especificidade de algumas das 
morfologias documentadas em Lisboa devem-se, segura-
mente, ao desenvolvimento das suas próprias produções 
logo desde o momento inicial da chegada de populações 
fenícias-ocidentais a este território, e que evoluíram, em 
certos aspectos, em linhas diferenciadas mas, de certa 
forma, paralelas ao que se regista no Sul da Península 
Ibérica. Não obstante, o elemento mais importante a reter 
é que estas especificidades são observáveis no âmbito da 
produção de categorias claramente orientalizantes (ânfo-
ras, cerâmica de engobe vermelho, cerâmica cinzenta e 
cerâmica comum e pintada), que dominam o repertório 
artefactual da antiga Lisboa desde, pelo menos, o século 
VII a.C.
Com efeito, estes dados parecem suportar a proposta 
de que o núcleo de povoamento fundado na colina do 
Castelo de São Jorge, em finais do século VIII ou inícios 
do século VII a.C., está directamente relacionado com a 
chegada e fixação de grupos fenício-ocidentais, podendo 
corresponder a um ambiente de cariz colonial instalado 
no estuário do Tejo (Sousa 2015, 2016a, 2016b). As ca-
racterísticas da cultura material exumada nas escavações 
do Largo de Santa Cruz do Castelo (n.º 7) permitem, as-
sim, uma contextualização mais sólida de outros elemen-
tos significativos que têm sido identificados, durante os 
últimos anos, em vários pontos da elevação, como é o 
caso das duas inscrições em caracteres e língua fenícia 
(Arruda 2013; Zamora 2014; Neto et al. 2016), e dos inú-
meros artefactos cerâmicos de matriz orientalizante (Ar-
ruda 1999-2000; Fernandes et al. 2013; Calado et al. 
2013a, 2013b; Filipe et al. 2014; Pimenta et al. 2005, 
2014a, 2014b, 2015; Sousa e Pinto 2016). 
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